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Lembram-se daquele senhor de chapéu mole, gabardine e guarda-chuva, e 
cachimbo ao canto da boca, que volta e meia «passeia» na televisão e em 
sessões da Cinemateca? Pois claro que se lembram. É o senhor Hulot, 
também conhecido por Jacques Tati, um dos nomes maiores da história do 
cinema francês, e mestre da comédia, sendo, praticamente, o único rival 
europeu de um Charlot ou Pamplinas. 
 
Pois, o inesquecível senhor Hulot vem fazer-nos mais uma visita, para nos 
contar, em filme, como foram as suas férias de Verão. O filme chama-se, 
obviamente, As Férias do Sr. Hulot e foi realizado no já longínquo ano de 
1953. Há quem o considere a obra-prima de Jacques Tati, outros, porém, 
valorizam mais O Meu Tio ou mesmo Playtime. Porém, As Férias do Sr. Hulot 
sobreleva os outros em importância porque foi aqui que apareceu, pela 
primeira vez, a personagem de Hulot. 
 
Jacques Tati já fizera várias curtas-metragens e uma longa-metragem, Há 
Festa na Aldeia, onde criara outra figura cómica, a de um carteiro, 
acompanhando as suas peripécias na entrega do correio, numa aldeia. Com 
As Férias do Sr. Hulot a nova personagem de Tati (ele é também o actor que 
dá vida à figura), torna-se citadina, marcando o começo da crítica que o 
autor vai fazer à vida social moderna na cidade, nos filmes seguintes. Mas, 
para começar, Tati leva a sua personagem de férias, a uma estância balnear, 
onde a figura de Hulot, com o seu ar desajeitado e simpático, vai abalar a 
vida pacata e sorumbática da pequena localidade e chocar com o ar 
circunspecto dos restantes veraneantes. As situações mais simples 
transformam-se em «gags» devido apenas a uma breve mudança de 
perspectiva ou a um pequeno incidente: um amador de fotografia é 
confundido com um «voyeur» a espreitar pelas barracas recebendo um 
pontapé; uma onda leva a lata de tinta de Hulot, de um lado da canoa para o 
outro, etc. 
 
Tati é, antes de mais, um atento observador dos pequenos tiques pessoais e 
dos pequenos incidentes a que geralmente não ligamos: a ventania que 
entra pela porta, provoca uma série de ligeiras situações cómicas, que Tati 
capta com mão de mestre, nesta pitoresca e divertida crítica de costumes 
que é As Férias do Sr. Hulot. 
 
 


